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CF 2022 realiza
coleta de doações no

dia 10 abril. Ano
passado, dinheiro
ajudou 94 projetos

sociais para cuidados
com saúde e
alimentação.
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Diocese de Marabá
reúne áreas de

pastoral para discutir
o Sínodo e a vivência
do "caminhar junto"

nas igrejas locais,
como orienta o Papa

Francisco. 
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Prelazia do Marajó,
Paróquia, MPPA e

entidades parceiras
ajudam comunidades
do PAE Charapucu,
em Afuá, a construir

protocolo para
políticas públicas.
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Dom José Altevir é
nomeado Bispo de

Tefé (AM) e
Monsenhor
Raimundo

Possidônio se torna
Bispo Coadjutor de

Bragança.
  Pag - 6



O mês de março foi marcado pelo lançamento das
sementes que levarão à criação do serviço diocesano de
combate à violência contra as crianças e os
adolescentes. A Igreja é chamada a deixar o tabu de
lado e se engajar cada vez mais nesse trabalho, como
mostramos nesta edição.

O Boletim também traz, entre os destaques, a Coleta da
Solidariedade, mostrando que o pouco doado por
todos para a Campanha da Fraternidade tem ajudado
vários projetos sociais. Ajude você também!

Nesta edição, utilizamos informações e textos editados
de entidades, dioceses e grupos como a Clínica de
Direitos Humanos da Amazônia, da UFPA. As imagens
também foram obtidas nos perfis oficiais da CNBB e
das dioceses ou feitas a partir de recortes de vídeos
disponíveis na internet.

Paz e bem!



Acompanhe o nosso site

www.cnbbn2.com.br. Leia e
colabore com informações para as

próximas edições deste boletim,
enviando notícias e agenda para

pascom@cnbbn2.org.br.
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PROTEÇÃO ÀS
CRIANÇAS

CNBB NORTE 2 REÚNE ARTICULADORES PARA QUE
DIOCESES BRASILEIRAS CRIEM SERVIÇO DE

PREVENÇÃO E COMBATE AO ABUSO INFANTIL.

O Núcleo Lux Mundi auxiliará

na organização dos trabalhos de
instalação do serviço nas
estruturas pastorais, dioceses e
congregações religiosas através
da sistematização de medidas de
segurança e proteção do público
alvo. A pedido do Papa, a
entidade coordena e ajuda a
facilitar a organização dos
trabalhos, além de atuar na
capacitação das equipes
diocesanas que deverão ter
religiosos e leigos.

O professor de Teologia Moral e
Bioética da PUC Paraná, Mário
Sanches, contextualizou o tema
com dados estatísticos sobre a
violência contra crianças e
análises de especialistas sobre os
perfis das vítimas de abuso e dos
abusadores, como a faixa etária.
Sanches propõe aprofundar o
assunto com pesquisa junto ao
clero. Ele defende que a Igreja
deixe de olhar o tema como tabu
e se aprofunde no estudo
científico do problema para
poder tratá-lo. Para o professor,
a criação do serviço já é uma
ação Importante nessa direção.

A iniciativa também conta com a
assistência da Comissão
Pontifícia de Proteção do Menor
(de Roma). A instituição
pertence à Cúria Romana da
Igreja Católica e foi estabelecida
pelo Papa Francisco em 2013
com a missão de propor
iniciativas para proteger as
crianças, os adolescentes e os
adultos vulneráveis, garantindo
mecanismos civis e canônicos de
combate aos abusos.

   As dioceses brasileiras deverão criar em suas estruturas o
Serviço Diocesano de Proteção da Criança, do Adolescente e das
Pessoas Vulneráveis, uma ação articulada a partir da orientação
do Papa Francisco para que a Igreja católica assuma essa
responsabilidade. O ponta pé inicial foi dado em reunião de
bispos, padres e leigos realizada no dia 15, na sede do Regional
Norte 2, em Belém, e outras regionais de forma virtual. Até o
final do ano, será apresentada uma proposta de diretrizes a
serem adotadas para garantir a efetividade do trabalho.
   A iniciativa foi articulada pelo Regional Norte 2 em parceria
com a CNBB nacional, o Regional Sul 4, a Comissão Especial de
Proteção da Criança e do Adolescente e Pessoas Vulneráveis, a
Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) e o Núcleo Lux
Mundi. A intenção é envolver todas as regionais e suas dioceses
através de novos encontros e formações.
   O bispo de Tefé (AM), Dom José Altevir, explica que o projeto
atende orientação do Papa Francisco para que a Igreja católica
adote mecanismos que assegurem um ambiente saudável para as
crianças, os adolescentes e as pessoas vulneráveis. E que as
denúncias sejam ouvidas e averiguadas, com tratamento
rigoroso, mas também misericordioso.
   Dom Altevir conta que pretendia criar um projeto piloto em
Cametá, onde atuou até este mês de março, mas a proposta se
ampliou durante conversa com os demais bispos. Agora, a meta é
que pelo menos 50% de todas as dioceses e congregações
religiosas do país tenham seus serviços de proteção constituídos
em dois anos.
   “É uma obrigação nossa cuidar dos indefesos, partindo do
Evangelho de Jesus Cristo. Jesus disse deixai vir a mim as
criancinhas. Se não oferecemos uma segurança para essas
crianças, como é que vamos cumprir o mandado de Jesus? A
igreja deve ter esse cuidado desde a formação, no seminário. O
Papa Francisco vem exigindo da gente que tenha esse cuidado
com as vítimas e que tenha esse processo, com cuidado para ser
essa mãe misericordiosa que olha para o abusado e para o
abusador. A gente precisa saber como encaminhar isso”, disse
Dom Altevir.
   O secretário da Pontifícia Comissão para a Proteção de
Menores, padre Andrew Small, observou que a Igreja precisa ter
clareza, transparente e organização. Essas são condições para que
os casos não sejam tratados de forma improvisada, gerando
crises que afetam a credibilidade institucional.
   Experiência – O presidente do Regional Sul 4 e bispo
referencial da Comissão Especial de Proteção da Criança e do
Adolescente e Pessoas Vulneráveis, Dom Francisco Bach, relatou
parte da experiência acumulada em Joinvile. Ele enfatizou a
obrigação da Igreja denunciar os casos que identificar e citou a
possibilidade das dioceses terem as portas abertas para que as
vítimas se sintam seguras a relatar o abuso.



10 DE ABRIL É DIA DE COLETA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE

  O Conselho Gestor do FNS 2021 foi a
instância responsável pela aprovação dos

projetos do ano passado. Formado por
três representantes da CNBB, três do
Conselho Nacional das Igrejas Cristãs

(CONIC), foi presidido pelo Secretário
Geral da CNBB. Regeu-se por

Regulamento Interno, aprovado pelos
membros indicados pela CNBB e pelo

CONIC.

   No Domingo de Ramos, dia 10 de abril,
será realizada a Coleta da Solidariedade.
Todo o recurso arrecadado nessa data, nas
comunidades e paróquias do país, será
destinado a projetos sociais selecionados
através de edital do Fundo Nacional de
Solidariedade, da Campanha da
Fraternidade. O processo de seleção 2022
ainda será lançado. 
  A coleta é realizada tradicionalmente no
dia de Ramos, desde 1998. O dinheiro
compõe o FNS e, anualmente, é repassado
a organismos que desenvolvem projetos
sociais e que são selecionados através de
edital.
  Conforme a coordenação do Fundo, os
editais "procuram responder a cada ano às
necessidades mais urgentes do momento,
sempre que possível considerando a
realidade nacional". Em 2021, foram
considerados os problemas relacionados à
Pandemia do Corona Vírus. 
  Os projetos selecionados tiveram como
eixos o auxílio a situações de insegurança
alimentar, à compra de insumos para
cuidados sanitários ligados à pandemia e  a
captação para a geração de renda.
  Entidades que têm interesse em participar

Doações pelo
 QR CODE



"Nesse tempo de jejum, oração e caridade,

a Campanha da Fraternidade nos dá a
chance de refletir e rezar pela educação.

Na celebração de Domingo de Ramos, faça
uma doação na sua comunidade ou por
meio desse QR Code. No site do Fundo

Nacional de Solidariedade, você encontra
a prestação de contas de sua

contribuição."
Dom Joel Portella Amado
secretário-geral da CNBB




 do processo seletivo 2022 devem fazer o cadastro
on-line via sistema FNS, no site
www.fns.cnbb.org.br. As que já participaram de
edições anteriores podem se candidatar
novamente, desde que estejam rigorosamente em
dia com a prestação de contas dos projetos
executados.
  As regras serão definidas no edital 2022.
Atualmente, é possível acessar o edital anterior
para conferir algumas exigências básicas.
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Gestão do Fundo



 sabedoria. Ensina com Amor".
  No site do Fundo Nacional da
Solidariedade, estão disponíveis os
relatórios de todos os projetos
financiados nas edições anuais da CF. É
possível identificar o objetivo da ação, a
entidade responsável com o seu CNPJ, o
período de execução, o valor aprovado e
a situação da prestação de contas.
  Em 2021, foram arrecadados R$
2.175.429,19, recurso distribuídos entre 
 94 projetos aprovados pelo Fundo.
Conforme divulgado pelo Departamento
Social da CNBB, R$ 1,4 milhão foi
destinado às ações para enfrentar a
insegurança alimentar, R$ 363,2 mil para
cuidados sanitários e R$ 363,3 mil para
geração de renda.
  O DS revela que cinco projetos
aprovados tiveram recomendações de
outras igrejas, enquanto seis deles são de
entidades indígenas ou focam nesse
grupo e dez são entidades quilombolas
ou trabalharão com esse público.
  O coordenador do DS, Franklin
Queiroz, tem destacado que "O FNS é um
importante instrumento de partilha e de
comunhão que faz chegar aos mais
necessitados a ajuda necessária para as
mais diversas realidades sociais. É um
‘braço’ da Igreja Católica que envolve e
distribui esperança a partir do gesto
concreto da Campanha da Fraernidade
que acontece no domingo de Ramos, a
coleta da Solidariedade!”. 
  

  A Coleta da Solidariedade é o tema do terceiro
vídeo produzido pela Assessoria de
Comunicação da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB), em parceria com a TV
Aparecida, para promover a Campanha da
Fraternidade 2022. Este ano, o tema da CF é
"Fraternidade e Educação" e o lema "Fala com

Doações de 2021 ajudaram 94
projetos sociais.

Conclusão da cozinha comunitária
semeando para crescer - Associação dos

Pequenos Produtores Rurais e Agricultores
Familiares São Martinho da Mangueira.

Apoio a residência coletiva dos egressos da
rua - CNBB - Regional Sul 4.

Curso de Português para Surdos - Instituto
Nossa Senhora Do Brasil

Projeto de Horta e Irrigação - Semeando
com Amor - Associação De Proteção e

Assistência Aos Condenados.
Solidariedade PositHIVa: Promovendo

assistência e promoção da saúde mental
das Pessoas vivendo com HIV/Aids na
Diocese de Crato - Diocese de Crato.

Adequação nos equipamentos da cozinha
e melhorias na alimentação aos pacientes

em tratamento de saúde e seus
acompanhantes no município de Maringá -
Entidade Ecumênica de Amor ao Próximo.

AMOSTRA



Agricultura Familiar: Alimentando quem mais
precisa. Entrega de cestas alimentícias com

produtos comprados diretamente da
agricultura familiar - Cáritas Diocesana de

Pesqueira.
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ALIMENTOS, EQUIPAMENTOS DE SAÚDE E INCLUSÃO NO MERCADO



FÉ E POLÍTICA

Educadores, lideranças comunitárias,
catequistas e agentes das diversas
pastorais da Diocese de Castanhal
participaram do primeiro módulo de
estudos ofertado pela Escola de Fé,
Política e Cidadania, da Comissão de
Justiça e Paz (CJP). A formação
ocorreu no período de 25 a 27 de
março, no Cenóbio da
Transfiguração.
O curso foi ministrado pelos
professores Victor Paiva (OFS) e Paulo
Lucas Silva. A formação visa
contribuir para a formação de
cidadãos que querem ter melhor
compreensão da sociedade, com
compromisso social à luz da Fé e, em
vista de uma participação cristã,
construir uma sociedade mais justa e
fraterna entre nós.

NOMEAÇÕES | REUNIÕES

CURTAS

MANIFESTO
MINERAÇÃO

A Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB) e organismos da Igreja
do Brasil divulgaram no dia 7 de
março, uma mensagem contra o
Projeto de Lei (PL) nº 490/2007, que
dificulta a demarcação de terras
indígenas, e o PL 191/2020, que
regulariza a mineração em terras
indígenas.
No documento, as organizações
manifestam “preocupação com as
iniciativas econômicas ligadas à
mineração” e fazem um chamado
para que todos os cristãos “protejam
a vida, os povos originários e as
florestas”. 

Sua atuação como pastor preocupado
com a defesa do Rio Tocantins, dos

territórios e da nossa casa comum não
serão esquecidos. Seu empenho em

fazer de nossa Igreja particular, casa e
escola da comunhão, a realização do

Congresso das Comunidades Cristãs, da
IV assembleia do Povo de Deus que fez
nascer o Plano Diocesano de Pastoral, a

criação do tribunal eclesiástico
diocesano, o incentivo para a criação
dos conselhos missionários em nível

paroquial e diocesano, a modernização
da gestão administrativa, dentre outras

realizações, são marcas que ficarão
registrado nos anais de nossa história.

Carta da Diocese de Cametá a Dom
Altevir

GRAT IDÃO
DOM ALTEV IR

Escola de Fé, Política e
Cidadania realiza módulo

de formação na Diocese
de Castanhal (PA).

Pag 06

As novas etapas do curso acontecerão
nos meses de junho, agosto e
novembro. Os participantes deverão
realizar os inter-módulos, que são o
experienciar e compartilhar os
conhecimentos em seus ambientes
de evangelização e espaços de
atuação na sociedade onde estão
inseridos.
Como parte do conteúdo, foi
estudado o Livro do Êxodo (3,1-14)
que narra a manifestação especial de
Deus a Moisés, o escolhido para
libertar o Povo de Israel. Também
foram abordados os princípios e
documentos da Doutrina Social da
Igreja e as bases de sustentação,
governo e participação democrática
do Estado Brasileiro. 

No dia 09 de março, a Nunciatura
Apostólica comunicou a nomeação
pelo Papa Francisco de Dom José
Altevir da Silva, CSSp, como bispo da
Prelazia de Tefé-AM, transferindo-o
da Diocese de Cametá, onde serviu
por quatro anos. Em carta, a Diocese
de Cametá agradeceu o trabalho do
bispo.
"Estas linhas querem expressar o
sentimento do clero e do povo de
Deus e uma palavra de gratidão a
Deus, Nosso Senhor, por nos ter
enviado pastor tão missionário. Dom
Altevir, deixa para todos nós da
Diocese de Cametá, o belo
testemunho de um servo sábio,
simples e humilde que ofertou sua
vida com afinco, não reservando nada
para si, consciente de estar servindo
a Igreja, Povo de Deus escutando,
aprendendo, anunciando com
alegria, esperança e caridade, sempre
com entusiasmo e ousadia,
conduzindo a diocese aos novos
horizontes missionários numa
perspectiva sinodal".

NOMEAÇÃO

O Papa Francisco nomeou, no dia 16 de
março, o monsenhor Raimundo Possidônio
Carrera de Mata como Bispo coadjutor da
Diocese de Bragança (PA). Desde do 15 de
fevereiro de 2020, ele exerceu a sua função
como pároco da Paróquia Mistério da
Transfiguração do Senhor, no município de
Ananindeua (PA).

No dia 18 de março, foi realizado o encontro
com os padres novos da Diocese de Marabá,
no Seminário Menor Jesus Misericordioso.
Coordenando a reunião, Dom Vital
Corbellini, bispo de Marabá, falou sobre a
compreensão da vida do sacerdote novo à luz
do sacerdócio de Jesus Cristo para a vida da
Igreja e para os tempos atuais.  

PADRES

CEAMA

O arcebispo de Huancayo (Peru) e atual
presidente da Rede Eclesial Pan-Amazônica –
REPAM, cardeal Pedro Barreto, foi eleito
presidente da Conferência Eclesial da
Amazônia (CEAMA). Ele substituirá  o
arcebispo emérito de São Paulo, cardeal
Cláudio Hummes, que renunciou ao cargo
por questões de saúde. A decisão e a eleição
foram realizadas na assembleia ordinária nos
dias 26 e 27 de março.



   O MPE, a Prelazia do Marajó e a
Paróquia Nossa Senhora da Conceição
de Afuá realizaram a primeira visita de
campo do grupo que auxiliará as
comunidades tradicionais do Projeto
de Assentamento Agroextrativista
(PAE) Charapucu e do Parque Estadual
Charapucu a construírem seu
Protocolo Comunitário-Autônomo de
Consulta e Consentimento,
instrumento que será utilizado para
orientar a construção de políticas
públicas das comunidades da região.   
 As atividades começam em abril.
   Participaram da visita o Bispo da
Prelazia do Marajó, Dom Evaristo
Spengler; o pároco de Afuá, padre
Heliton Borges; a promotora de Justiça
da região Agrária de Castanhal, Ione
Nakamura; a secretária regional da
Cáritas Brasileira Regional Norte II,
Maria Ivanilde Silva; o vice-prefeito de
Afuá, Henrique da Cunha e
representantes da Clínica de Direitos
Humanos da Amazônia
(CIDHA/UFPA), da Câmara Municipal
de Afuá e das comunidades católicas e
evangélicas da região. 
   Em 2010, o governo do Estado do
Pará criou em Afuá (Marajó) uma
Unidade de Proteção Integral de mais
de 65 hectares denominada de Parque
Estadual do Charapucu. Não houve a
consulta obrigatória às comunidades
agroextrativistas que, há mais de 90

PROTOCOLO
COMUNITÁRIO-
AUTÔNOMO

 anos, sobrevivem do manejo e
utilização dos recursos naturais da
região. A situação levou a diversos
conflitos entre as comunidades
tradicionais de Projeto de
Assentamento Agroextrativista e
os representantes do Instituto de
Desenvolvimento Florestal e da
Biodiversidade do Estado do Pará
(Ideflor-bio).
   Em 2011, o MPE, através da 8° PJ
Agrária e o Ministério Público
Federal conduziram a um Termo
de Ajustamento de Conduta,
obrigando o IDEFLOR-Bio a
realizar a consulta. Foi solicitado
apoio da Clínica de Direitos
Humanos da Amazônia da UFPA
(CIDHA/ICJ/UFPA), da Cáritas
Brasileira Regional Norte II (Pará e
Amapá) e da Prelazia do Marajó
para realizar esse procedimento. 
   “Para termos êxito na efetivação
do direito fundamental à consulta
aos povos e comunidades
tradicionais é fundamental a
parceria com a academia e com a
sociedade civil organizada. E uma
das organizações mais
consolidadas no arquipélago do
Marajó é a Igreja Católica”,
explicou a promotora Ione
Nakamura. 
Sínodo da Amazônia - O
Documento Final do Sínodo para
a Amazônia dispõem que a vida
dos povos indígenas, mestiços,
ribeirinhos, camponeses,
quilombolas e/ou
afrodescendentes está ameaçada
pela destruição, sendo necessário
defender os direitos à
autodeterminação, à demarcação
dos territórios tradicionais e à
consulta prévia e gratuita. 

MAIS

ESPERANÇA
ÓBIDOS

 O Bispo Diocesano de Óbidos, Dom
Bernardo Johannes, participou de
um encontro com os
membros da Fazenda da Esperança,
em Belém, com Dom Alberto
Taveira, Arcebispo de Belém, e Dom
Antônio Ribeiro, Bispo Auxiliar de
Belém.
 Foram tratados vários assuntos
relacionados as Fazendas da
Esperança, especialmente a
Fazenda da Esperança Santa Clara,
em Óbidos, e sobre os trabalhos
desenvolvidos. 

Por que podemos falar do educador
como Bom Pastor”?

Quais atitudes do Bom Pastor e dos
maus pastores mais lhe chamam à

atenção?
Quais podem ser as consequências

das más atitudes de um educador na
vida de um estudante?



Dom Antônio Assis, Bispo da

Auxiliar de Belém, em artigo sobre a
CF 2022 para provocar a reflexão
sobre o tema deste ano voltado à

Educação.

PASTORAL
 SANTARÉM

Prelazia do Marajó, paróquia
nossa senhora da conceição de
Afuá, Ministério Público Estadual
e entidades parceiras auxiliarão
comunidades tradicionais do PAE
Charapucu.
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A Arquidiocese de Santarém
promoveu nos dias 11 e 12 de março
o primeiro Conselho 
 Arquidiocesano de Pastoral de
2022, no Centro de Formação
Emaús. Foi um momento especial
para dar continuidade à 
 caminhada Pastoral da Igreja de
Santarém, principalmente os
encaminhamentos para a
Assembleia Arquidiocesana de
Pastoral a ser realizada no primeiro
semestre de 2023. O próximo
conselho ocorrerá no início de
novembro deste ano.

ORDENAÇÃO
PONTA  DE  PEDRAS

Ordenação Presbiteral do Pe.
Zacarias Lima Machado, aconteceu
no dia 19 de março, no
Centro Social São Paulo VI, em
celebração presidida pelo bispo
diocesano de Ponta de Pedras Dom
Teodoro Mendes. Dom Teodoro
Mendes Tavares fez uso da palavra
e comunicou o destino do
neossacerdote, que irá continuar
atuando na Paróquia Catedral
Nossa Senhora da Conceição, em
Ponta de Pedras.



   A Diocese de Marabá reuniu, entre os
dias 18 e 26 de fevereiro, com
integrantes das seis áreas de pastoral
para discutir o Sínodo a partir das
igrejas locais. Essa é uma das etapas de
vivência sinodal que culminará em
Roma, em abril de 2023, com a XVI
Assembleia Geral do Sínodo dos
Bispos. Até o dia 30 de junho, os
participantes devem responder duas
questões à Cúria sobre como a igreja
local está vivenciando o “caminhar
junto”.
   Participaram da atividade lideranças
de pastorais, leigos, leigas, sacerdotes,
religiosos, religiosas, o bispo e a
coordenação diocesana de pastoral
distribuídas nas áreas da Cidade Nova,
Jacundá, Morada Nova, Carajás,
Araguaia e Nova Marabá. Em algumas
delas, o estudo do Sínodo foi
precedido de celebração eucarística.
   Durante o encontro, um folder
explicativo trouxe aos participantes 
 alguns aspectos do Sínodo como a
convocação para a assembléia que será
realizado em Roma, o significado de
“caminhar junto”, o que é uma Igreja
sinodal, tema, objetivo, processo
sinodal, atitudes positivas e fase
diocesana.
   “O Sínodo requer conversão e
dedicação. O objetivo do Sínodo é

SÍNODO NAS
PARÓQUIAS

ouvir, como Povo de Deus, o que
o Espírito Santo diz à Igreja.
Fazemo-lo ouvindo juntos a
Palavra de Deus na Sagrada
Escritura e a Tradição viva da
Igreja, e depois, uns aos outros e
especialmente aos marginalizados,
discernindo os sinais dos tempos”,
destaca o bispo de Marabá, Dom
Vital Corbellini.
   Conforma a Diocese, o objetivo
do encontro com as áreas de
pastoral foi “encaminhar da
melhor forma o Sínodo nas
paróquias e nas comunidades
eclesiais missionárias, para que
todos assumam o espírito do
Sínodo e todos caminhem juntos,
com a Igreja, com o Senhor Deus
Uno e Trino”.
   “O fato é que fase diocesana é
muito importante para ser
aprofundada, para assim ter a
Diocese numa linha sinodal. Foi
aprofundado o tema do Sínodo
2023 _comunhão, participação,
missão_. À Luz do Concílio
Vaticano II, buscamos ser uma
Igreja sinodal, um modo de vida
na Igreja e no mundo,
fundamentado em Jesus Cristo,
seguindo a orientação do Espírito
Santo, vivendo para a maior glória
de Deus”, enfatiza o bispo.

EQUIPE NACIONAL DE ARTICULAÇÃO DOEQUIPE NACIONAL DE ARTICULAÇÃO DO
SÍNODO REÚNE COM REGIONAISSÍNODO REÚNE COM REGIONAIS




A equipe nacional de articulação do Sínodo dos Bispos 2023, da CNBB, realizou encontroA equipe nacional de articulação do Sínodo dos Bispos 2023, da CNBB, realizou encontro
virtual com representantes dos Regionais Norte e Noroeste, no dia 28, para identificar asvirtual com representantes dos Regionais Norte e Noroeste, no dia 28, para identificar as

dificuldades encontradas, os avanços experimentados e as experiências significativas vividas aodificuldades encontradas, os avanços experimentados e as experiências significativas vividas ao
longo do processo de implantação do Sínodo. A mesma reunião foi realizada com oslongo do processo de implantação do Sínodo. A mesma reunião foi realizada com os

representantes dos demais Regionais, durante o mês de março.representantes dos demais Regionais, durante o mês de março.  

MAIS

MARIA  DA  PENHA
MARABÁ

A Diocese de Marabá promoveu um
Evento em alusão aos 2 anos da Lei
Municipal N.17.965 “Somos todos
Maria da Penha “ sancionada no dia
26 de março de 2020. A Lei reforça a
necessidade de conscientização
pelo fim da violência contra a
mulher. Com o objetivo de alertar a
população sobre a importância da
prevenção e do enfrentamento à
violência contra a mulher. A

“Peço a todas as partes envolvidas
para que se abstenham de qualquer

ação que possa causar ainda mais
sofrimento às populações,

desestabilizando a convivência entre
as nações e desacreditando o direito

internacional”
 Papa Francisco, em audiência geral,

pede pelo fim da guerra entre
Rússia e Ucrânia.

CF  
MACAPÁ

Diocese de Marabá fez reuniões
nas áreas de pastoral para ouvir 
 os agentes sobre o processo de
vivência do Sínodo nas igrejas.

A Diocese de Macapá realizou
formação sobre a CF 2022, no
sábado (05/03) das 08h30
às 12h00 no  Centro Diocesano de
Pastorais onde reuniu as
lideranças, coordenadores de
pastorais, movimentos e
coordenadores das CEB&#39;S.
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Até o dia 30, os participantes
deveriam responder à Diocese
“como é que este caminho em
conjunto está acontecendo na

nossa Igreja Local?” e “que passos é
que o Espírito nos convida a dar

para crescermos no nosso
caminhar juntos?”.

PAZ
D IA  DE  ORAÇÃO

No  dia 25 foi realizada a
solenidade de anunciação do
Senhor e a Igreja católica dedicou
o dia inteiro de oração pela paz,
junto com o Papa Francisco, os
bispos e igreja do mundo todo. As
Arqui(Dioceses) e Prelazias tiveram
programação especial para  a
oração pela paz entre os países
Rússia e Ucrânia.



AGENDA
ABRIL

FIQUE ATENTO ÀS NOSSAS ATIVIADES

PARTICPE E AJUDE A DIVULGAR

CONTATO ASCOM CNBB NORTE 2:  PASCOM@CNBBN2.ORG.BR

10

DOMINGO DE RAMOS

15

SÁBADO DE ALELUIA)

AJUDE A DIVULGAR Este espaço é de todos. Envie o calendário
mensal das atividades da sua pastoral ou do
seu grupo previstas. Assim, compartilhamos
na expectativa de que mais pessoas possam
participar. O email é informado aqui no
rodapé desta página.
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COLETA DA  SOLIDARIEDADE

16
DOMINGO DE PÁSCOA

17

PAIXÃO DE CRISTO


